RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL

PROJETO EXECUTIVO DA AV. A. J. RENNER

DIAGNÓSTICO DO MEIO ANTRÓPICO

Metodologia

O estudo sobre a área a ser abrangida pela execução da obra na avenida A.J. Renner baseou-se nas técnicas de observação direta e na realização de entrevistas junto à comunidade diretamente atingida pelo empreendimento.

Utilizou-se de entrevistas abertas semi-estruturadas, com o auxílio de um questionário padronizado contendo perguntas abertas e fechadas.  Este questionário foi direcionado a uma amostra intencional de dez pessoas que serão diretamente afetadas pela obra. A amostra foi dividida proporcionalmente entre três setores da comunidade: moradores, comerciantes e entidades atuantes na região. Foram realizadas quatro entrevistas com os moradores, quatro junto ao comércio/indústria local (não residenciais), e duas com entidades (Associação de Moradores e Sociedade Recreativa). 

Os pontos abordados pela entrevista estavam relacionados ao conhecimento sobre o empreendimento, mudanças decorrentes deste, e a opinião  das pessoas sobre a obra.

As entrevistas foram direcionadas aos moradores e comerciantes que ocupam uma área que sofrerá maiores impactos com a execução da obra. O trabalho procurou, ainda, identificar o tipo de infra-estrutura que a área dispõe e a existência de bens culturais.

Para fins do estudo do meio antrópico foi determinada como área de abrangência àquela que será diretamente afetada pelo empreendimento. Delimitou-se esta área considerando o Projeto Executivo referente a um trecho específico em que haverá duplicação da Avenida A. J. Renner e onde deverá haver remoção de domicílios. A área em questão abrange parte da vila conhecida como Operária A. J. Renner. 

Resultados

Foram identificados na área diretamente atingida pelo empreendimento cerca de 40 domicílios, sendo que 36 deverão ser removidos. Nesta área identificou-se a existência de cinco bares funcionando em anexo às moradias, duas borracharias e uma serralheria. A Vila compõem-se de uma população de baixa renda em que seus domicílios dispõem de abastecimento de água e luz, esgoto ligado à rede pública e coleta de lixo domiciliar. 

No que se refere ao acesso de outros bens e serviços observou-se que a vila dispõe de uma associação de moradores, um clube de mães e um clube recreativo e esportivo, este último, responsável pela organização de blocos de carnaval, torneios de futebol e excursões aos moradores da Vila. 

A maior parte dos entrevistados afirmou ter conhecimento sobre o projeto de duplicação da avenida A. J. Renner e demonstraram saberem que deverão sair do local onde moram. Em decorrência disto, estão em negociação com a Prefeitura, através do Departamento Municipal de Habitação para serem removidos para outro local dentro da mesma Vila onde moram. A Vila Operária A. J. Renner está em processo de regularização e deverá abrigar as pessoas retiradas da área abrangida pela Obra, foram cadastradas em torno de 500 casas com a finalidade de regularização dos lotes.

No que se refere aos entrevistados, com estabelecimentos de comércio, indústria ou serviços, localizados na Vila ou nas proximidades desta, observou-se que o grau de informação sobre a Obra é muito bom. Os proprietários de estabelecimentos não residenciais e as instituições sociais que atuam na região têm conhecimento do projeto. 

Análise dos Impactos

Os impactos decorrente da execução da obra apresentam-se, de maneira geral, como positivos para o meio sócio-econômico. Os entrevistados têm opinião favorável à obra,  quase a totalidade dos entrevistados destacam opinião favorável ao empreendimento, fato observado através de respostas  de um comerciante:

“ Acredido ser bom, pois terá maior fluxo de veículos”.

Ou ainda, da Associação de Moradores:

“ Ótimo, o projeto á antigo, em decorrência da obra haverá melhorias para a comunidade. Os moradores terão direito à posse do lote”.

A interferência da obra sobre meio antrópico terá impacto direto e permanente sobre os moradores da Vila Operária A. J. Renner,  considerando-se que, para duplicação da Avenida será necessária a remoção das casas que localizam-se em parte do trecho previsto  para o projeto. Constata-se esta interferência quando, os moradores inqueridos sobre se: - seu domicílio será afetado pela obra?-,  afirmam que sim:

“sim, minha casa deverá ser retirada deste local”.

Embora os moradores saibam das mudanças que sofrerão em decorrência da Obra, demonstram estar pouco preocupados com a remoção, afirmam que a Prefeitura deverá providenciar novo local para moradia.

Parte das pessoas entrevistadas que possuem estabelecimento não residenciais na área em estudo, afirmaram serem afetados diretamente pelo empreendimento, pois localizam-se próximo à área da Obra. Um comerciante da região afirma que será atingido :

“ Sim, durante a realização da obra, pois afetará a chegada dos clientes, que se faz pela avenida A.J. Renner”.

 A sede da Sociedade Recreativa e Esportiva Navegantes deverá ser removida por se localizar sobre o local previsto para a duplicação da Avenida. Da mesma forma, a Associação de Moradores deverá ser retirada do local onde atualmente funciona, deverá receber sede própria. 

O trajeto normalmente percorrido pelos moradores da região não deve apresentar alterações significativas, apenas poderão ser um pouco mais longos em virtude da transferência dos domicílios, ou ainda como observa um morador:

“Haverá alteração do trajeto somente se modificarem o local das paradas de ônibus”.

Os efeitos da realização da obra sobre os estabelecimentos comerciais e industriais  considerados por seus proprietários, são favoráveis, destacando que, o trajeto não será alterado e os benefícios serão maiores devido a aparência do local que irá melhorar. As empresas consultadas afirmaram, ainda, não haver necessidade de utilização de vias secundárias para o trajeto até a empresa, tanto por parte dos funcionários, que moram nas proximidades, quanto de clientes ou fornecedores, que não utilizam vias atingidas pela obra.

De maneira geral, os impactos decorrentes da obra apresentam-se como positivos, os entrevistados resaltam aspectos como mais segurança para os moradores, maior facilidade de deslocamento, melhor condição de vida para a comunidade, dentre outros. Estes aspectos são considerados em conjunto em relação à obra, propriamente dita, e ao deslocamento dos moradores para um local com melhor infra-estrutura.

Os fatores positivos são exemplificados através de depoimentos de moradores e donos de estabelecimentos não residênciais, tais como:

“... será positiva porque, com a obra haverá mais infrestrutura” ;

“haverá mais segurança para os moradores”;

“ ... a obra atrairá mais empresas para a região” ;

“... a obra trará mais segurança, atualmente há muitos atropelamentos”.

Os fatores negativos eventualmente ressaltados pelos entrevistados referem-se, especificamente, ao momento de execução do empreendimento e restringem-se à dificuldade de acesso que a obra possa causar. Os entrevistados, de maneira geral não se referiram à fatores negativos decorrentes da Obra. Apenas um comerciante do local, afirmou poder ser prejudicado se necessitar transferir seu estabelecimento, considerando que está no local há mais de dez anos e tem clientela formada.

As empresas e entidades sociais foram inqueridas, ainda sobre atividades desenvolvidas na região. No que se refere às empresas entrevistadas, estas não desenvolvem atividades sociais com a comunidade. As entidades atuantes na região não terão suas atividades prejudicadas. Apenas a Associação de Moradores, terá suas atividades alteradas de forma positiva, pois com uma sede própria poderá expandir os trabalhos iniciados recentemente.

Medidas Mitigadoras

Os efeitos ao meio antrópico referentes ao planejamento, implementação e operação do Projeto Executivo da Avenida A. J. Renner serão advindos dos transtornos rotineiros de uma obra deste porte. No que se refere ao planejamento do projeto, as medidas necessárias, como esclarecimento da população e proposição de soluções para  possíveis problemas, devem ser mais enfatizados pelos responsáveis pelo Projeto junto aos diretamente atingidos. 

Os efeitos decorrentes da execução do Projeto, como por exemplo, transtornos quanto aos novos trajetos não previstos pela população, devem ser divulgados pelo poder público ou responsável pela execução deste, através de placas sinalizadoras e indicadoras de vias secundárias, evidenciando-se a necessidade e os benefícios do empreendimento com a colaboração e envolvimento da Associação de Moradores daquela comunidade. 

Os possíveis transtornos causados pela obra ao comércio e indústria local, devem ser esclarecidos pelo poder público ou responsáveis, como por exemplo, dificuldades de acesso aos estabelecimentos e/ou utilização de outras vias ou, ainda, impossibilidade de estacionamento para os clientes e fornecedores. Soluções como disponibilização de estacionamentos próprios ou alternativos podem contribuir para minorar as dificuldades decorrentes da obra. 

Monitoramento  

O desenvolvimento de um programa de monitoramento na área em estudo deve ser realizado durante a implementação e operação do empreendimento. Estas ações devem ser desenvolvidas pelo órgão público responsável pelo Projeto em conjunto com a empresa contratada para execução da obra, com a finalidade de  esclarecimento e preparação sobre as mudanças geradas à  população diretamente atingida pela obra. 

Os moradores que deverão ser removidos do local onde residem devem ter esclarecimentos sobre quando, como e para onde irão.  Sugere-se que estas medidas sejam realizadas através de reuniões com a participação da comunidade, Associação de Moradores, Secretarias Municipais responsáveis e empresa que executará o Projeto. As reuniões devem ter como objetivo  principal divulgação do Projeto e a preparação dos moradores para o deslocamento, tanto no que se refere a etapa de retirada da casa do local atual, quanto ao destino da nova moradia. Processo este, que deve ser assistido pelo órgão público responsável, sempre com a colaboração da Associação de Moradores. 

As entidades locais, ou seja, a Sociedade Recreativa e Esportiva Navegantes; e a Associação de Moradores Vila Operária A.J. Renner, apresentam-se como importantes veículos de divulgação para melhor atingir a população local. 

A divulgação do Projeto deve ser feita, também, junto aos proprietários de estabelecimentos não residenciais atingidos. Os empresários deverão ter conhecimento do Projeto e ter um esclarecimento mais preciso sobre os possíveis efeitos da obra sobre sua rotina. Aspectos como, a proximidade da obra ao estabelecimento, novas vias de circulação, vantagens e desvantagens aos clientes e fornecedores devem ser amplamente abordados e discutidos com os empresários locais.

Considerações Finais

A população diretamente afetada pelo empreendimento demonstra boa aceitação em relação à realização da obra em questão. Os moradores avaliam de forma  positiva o projeto, especialmente pelo fato de que embora, tenham de ser retirados do local, terão melhorada sua qualidade de vida. 

Os estabelecimentos não residenciais avaliam as melhorias da mesma forma, levando em consideração, especialmente, a retirada de parte da Vila o que possibilitará melhor fluxo de trânsito e melhor aparência para a região que se caracteriza tradicionalmente como uma região industrial.

Os aspectos positivos ressaltados pelo público pesquisado demonstra um indicativo de receptividade para implementação de ações necessárias ao desenvolvimento do projeto, como por exemplo, elaboração de atividades em conjunto do poder público, empresas e comunidade local.

Referências

Além dos moradores selecionados para compor a amostra, as empresas e instituições que integraram a pesquisa para análise do meio antrópico foram:

Guaibacar;

Mini Mercado Vila Operária;

Borracharia Navegantes;

Sociedade Recreativa e Esportiva Navegantes; e 

Associação de Moradores Vila Operária A.J. Renner.
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